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Norma Sheorer oprec10 um dos cenários do seu novo fiíme «Romeu e Julieto» 

.4 correspondência das �ede�as de cinema 

A 
correspondéncla dos admir<.u/-0-
res das estréias, em virtude <lo 
gr<uule aumento que sofreu nés­

les ú.llimos anos, fêz com que se 
criasse uma nova profissão ,/entro <ia 
indústria do Cfoema. Sabe.- lidar 
rom o <liUwio tle cartas, com a indis­
pensável presteza, tornou-se u,n sério 

lltrr.. problema nos estúdios. 
• Apesar da maior parle das estréias 

ter.em um secretário pa.ra r.eSJ)Onder às 
cartas dos admiradores - Nelson Ed</11 
tem dois secretários, dcvülo à QMmde 
qu111idade de carias que recebe 1illima­
mente-os esttidios.empregwn um cor­
po de secretários, para atend.er a este 
trabalho exaustivo. Miss E</il/1 Farrell, 
que tem a seu cargo o clepartamento da 
correspondénci<i, receb,e millwres e mi­
lhares de carias, J)Or dia, que são en­
tregues bni!diatamente aos destinatâ.­
dos. 

-fiá alguns anos, disse Miss Parrell, 
a maior parte das cartas dos admira­
dores eram redigitlas assim: «O sr. é um 
esplêndido nc!or (ou :xctriz). Queira en­
viar-me o .�eu retraio. Actualmenle, o 
público mostra mais lnlerêsse pelo tra­
balho dos seus /<lotos e as suas cartas 
lém um int.erêsse especial não só para 
os actores, mas ])ara os pr6prlos es­
túdios. 

«Por exemplo -Joan Crawfor<l re­
cebe cartas de ,elo{Jios e criticas das 
mesma.s pessoas, há vários anos! Jocw 
recebe com prazer t6das as crílr'cas bem 
illlencionadas e tódas as v.ezes que se
estreiam os seus filmes, espera com in­
lerêsse os comentários dos admirado, 
res, que nunca aetxw·unl lh: nu::- �:,""•­
ver. 

,Por sua tu?Z>, conUnuou miss Farrel, 
«JOQ/l. corresponde-s� com todos éles, e 

estima-os, a-pesar-de não os conhecer 
1>essoalmente. Além disso, escreve uma 
vez por· mês a lodos os Clubes Jo<u• 
Crawford>. 

A secr,etária de Norma SJiearer, Sadie 
Coons, está semps·e sepultada l!nlre 
montões <le cartas. 

«Miss Shearer recebe milhares de cm·­
tas de lódas as parles do m1111do. Mui­
tas delas são d.e Cl'icu/ores tle modas 011 
de modistas. Além <llsso, chegam car­
tas de mulheres .de lôdt1s as classes e 
profissões que lhe esc11euem pa,·a lhe 
pedir descrições dos lraj.es, c6res, ma­
lerial ou clesenhos, com que (lparece nos 
seus filmes>, d.ecl<zra Miss Coons. 

«Jtecentemente, qu<utdo Norm.a. Sl1ea­
rer foi .escolhida parlt o papel de Jn­
Ueta e os estúdios anunciarasn a lnten­
çdo de procurar o perfeito Ro1neu, os 
U<lmirculores de Nonna levantaram-se 
em massa e inundarcun a estréia com 
milhares de retratos do cp,erfeilo Ro­
meu>! 

,1 carta mais orlgin.al, dirir1ida a uma 
estréia do cinema, foi a que necebeu 
Jean /Jarlow recentemente, quruulo tra­
balhava 110 filme «\Vi/e Vs. Secr.etary>, 
co11forme relatou o seu secl'etário, Geor­
(l.e \Vebl>. A ool'ICl em questão conde11-
sava-se num disco fonogr<Uico. 

Jlyrna LO!J nu11ca cleixa de lér cada 
uma <las carias que 1·ec.ebe. 

Robert Monl{Jomem toma também um 
grande interêsse ])elas cartas tios seus 
a,Jmira,lores, conforme declara a sua 
secr.etária, Bealrice fla/s/ead: «Não se 
deita uma carta fóra, tôdas sao lidas e 
respo,ulidas>. 

Mas nem lôdcu; as cartas se referem 

;;;ei;�m"
s nos ouais as estréias OJXl· 

Q11a11do Robert Taylor anunciou a 

Um odmiróvef friso de «girls• ... e de galgos 

sua inlenrc"w 1/e construir uma casa <le 
c<uupo, 1·ec.ebet1i perús, pombos, gali­
nhas .e muitas outras espécies ,Je ani· 
mais, tle «admir(JdOres-fazendefros>I 

Grela Garbo, recebe diàrirune11le, por 
via aérea, uma cal'la ,·egistada, <Lum 
<t<lmira<ior que desconhece. 

.\os estúdios, cbegwn. com fr.eqiiên­
cia, cartas que tem uma fotografia das 
vedetas a que se deslisuun, colada 110 
envelope, como único enderêço. 

William Powcll recebeu muitas cartas 
que li'<ui<un no .envelope, apenas algu. 
mas cerras da pelicula «O IJomem Som­
bra>, cortadas de revistas e jornais/ 

O FILME EM RELtVO, APRESEN­

TADO POR LUMIÊRE, DEIXA 

MUITO A DESEJAR ... 

Quando foi apresentado, há dias, en­
lre nós, a tentativa do cinema cm l'C· 
lêvo 1\mlicóspicos, houve crUiC'os que 
aludiram â cmnétlin de LumiCre, em re­
lêvo t.unbêm, e i.ntitu.lada L'wni de 
Mo11sieur, como se a mesma consti­
tulsse jó um passo cm frente, em rela­
ção �:o 1:ime aJ>H:scntado. 

\"crificámos, afinal, que a própria 
critica francesa -que defende, sempre, 
a outr<wce, a produção o acional -é a 
J>riJncu a a reconhecer que o novo fiJ .. 
me de Lmuie.-e não traz nada de novo. 
Odilt: (;a.u1bier, ,no Cinémo,lde, critica 
o fiJmc. nrnna notícia iotiluJada cLe 
rf'bcí mal servi. .. >, e, d�ois de dizer 
que o c.�tador se tem que munir 
duns óculos, azuh (e. verdes, a.firma que 
«o relevo é menos seusívm nêsle filme 
d'o que no J>e<1uello 1,eposilõrlo ,te "x.. 
periências exibido na semana anterior 
no Olympia>, ou sejam os Audlscópicos. 
Há duns imagens flagrantes apenas: ca 
descida duma escada e o quadro dum 
cnbaré nocturno, no qual as serpentinas 
pareccru descer d o alto da sala sôbre 
a tela>. 

Quanto às côres dos óculos, cscrc,·e: 
«As côrcs elos vidros das lunetas, que o 
espectador é con,·idado a pôr sôbre o 
nariz, e a devolver à saída, são o azuJ 
e tul.l ,·erd-e esverde.."\do, em lugar do en .. 
carnado e verde. lias �ntinuam a can· 
çar exlJ"cmamcntc. :\leia bota de projec­
ção deixam-nos esgotados>. 

O processo do novo lilme de Lumicre 
continua a ser o mesmo das anaglifes. 

Conselhos de Beleza 

por MADGE EVANS 

N
ÃO há nada 11,e/hor pará a pele do 

que o 61.eo mineral puro. 
Pelo menos foi esta a desco­

berta (/,e .lladge Evans, a simpá­
tica estrelinht1. que lemos visto em la1r­
/os filmes. 

<0 óleo mineral é a base de lodos os 
bons cr.emes>, explica J1atl{Je Euans. 
«Qu<mdo vim a saber <li:sle facto, resol­
vi ,experimentar o óleo mineral puro, 
par<< Urar a «maquillaue>, depois <lo 
trabalho nos estúdios. O rosto fica sua­
ve e, pessoalmente, sinlo que .(l minha 
pele t..em melhortulo muito, desde que 
princi1>iei o tratamento. 

«O pl'Ocesso é muito simpl.es. Primei­
ro, m6lho um pe,Jaço de algodão no óleo 
e esfrego-o cuidt1dosamente, por lodo o 
rosto. Dei:ro-o fic<tr pelo menos, por 
cinto minutos . .e, devois, liro-r, com ou­
tro pedaço lle algotlão séco. Em seuui­
<f,r,, lavo o rosto com água e sabüo. De­
pois de lavá-lo bem. para Urar o sabão. 
louo-o novamente, desta vez com água 
limpa e bem fria. 

«Uepílo o trt1tamen.lo de óleo mine• 
r<1l 11ela mr1..11hci., assim como o tia laua­
{Jtm do rosto com <ioua e S<tbâo. Em vez 
(/,e <Í{Jll<l fria, aplico um hom Iónico 
1><1r<L a pele, que seja fresco e eslimu­
lm1te, para tirar todos os vestigios de 
óleo. Isto é necessário para a lei,e ltPli­
caçáo de pó lle arroz ou de outra qual­
qner «maquillage>. 

Dwm,te o dia, Madoe usa só uma leve 
cwmula de pó de arroz e pinta os lá­
bios muito ao de leu.e. Não usa «rouge> 
nem «balon> nos olhos, qu(Jndo s«i. 

Para a noite, Ma<iue acrescenta um 
leve toqu.e de pincel de sombra, cór de 
vloleta, 1ws olhos, e muito pouco 
crouge>. 

E como véem, as nossas qneridas lei­
toras, não precisam de gastar muito 
pClra tem uma pele bonita e bem tra­
tada. 

QUESTÃO DE SOTAQUE 

Para o fiJmc Euery on dtmc.e, que está 
realizando, Charles Reisner - que íoi, 
oulróra, um dos melhores colaborado­
res ele Charlot - neccssilavn ciuma ra­
pariga, que tivesse a «pronúncia tipica­
mente ynnkce>. 

�êsse senlid10, mandou pôr um an'lrn­
cio nos jol'nais, que levou aos cstlidjos 
uma boa ccnlcna de candidatas, cheias 
de fé no seu sotaque. 

Desde o princíJ)io, Reisncr distinguiu 
miss Billie de J.a Volta. 

«V. Lem, na realidade, o S'otaque de 
AlaJ>ama! Ê iln1>ossível enconlrar me­
lhor!>. 

Afinal, miss Bilie nascera cm Birmin­
gham, em pleno coração da ,1elha In­
glaterra. Esludltra num colégio francês 
de );euilly, onde era n linica anglo-sa­
xónica. Chegara aos Estados Unid'os 
dias antes de Jêr o anúncio! 

'l'udo islo, 1>01--ém, não dcshi.tiu a im­
pressão que causou cm Rcjsncr. E BiJ­
lic, com 19 anos apenas, assinou um 
C'Ontrato excelente-ó1>timo, se aten­
der. Jnos à crise ... - um contrato capaz 
de fazer inveja a muitas eslrêlas. 

No entanto, algumas concorrentes in· 
vcjosas, afil'maru que íôram certos olha• 
res e certos sorrisos de Billie, que i.rn­
pre.ssi'onararn o reaJizador, mais e bem 
mais do que o seu famoso sotaque 
<:ro;:.,.JJ��e> •.• 

UMA HOMENAGEM A LILY PONS 

Uma comunidade americana, nos 
arredores de Fredericksburg, Maryland, 
que é um dos maiores centrois cu1tiva .. 
dores de nenufares, nos U. S. A., ndop­
tou o nome ele cLilypons>, o que foi 
sancionado pelo Congresso. 

A célebre artista-cantora francesa fi .. 
cou tão sensibilizada com a hornena­
gom, que resolveu visitar aquela cidade, 
Jogo que os seus trabalhos nos estúdios 
o permitam. 



O culto da culinária em 
Hollywood 

U
M dos lados mais agradáveis da 
vi<Ia colljugal é, sem dúvida, a 
arte com que a nossa mulhe,. 1ros 

t1prese11ta bons petiscos. Mal vai 
o cusal em que a sôpa, ao jantar, ap<t­
rece salgada, queimada ou pelo nuwos 
aau<ula. Sucede-se sempre qualquer coi­
sa de tráftico. Das duas uma: ou êle mio 
<liz nalla e vinga-se, comendo uma /Joa 
ceia ie,n qualquer restaurante, ou .eul<lo 
µrotes/a, ela cho1·a e abre-se o catnillho 
tias grw1des resol11,Ções. 

t>or isso, é euctmladora a mulherz1'nlia 
que. ao chegarmos pw•a o repasto gê­
nero clingua t/e fo,·a-., 110s c:xib� ;un tia� 
queles pratos em ,u,e nacla !tá a a,Jo1u .,· 
e apenas comer com J)ra:zer e epeti,, 
se ,,ossivel. 

Tudo sorl'i enteio ao conjuge .e uma 
atmosfera de mútuo entendimento, de 
tompreenscio, desenha-se afável, terna 
e dôce. \liue-se, embora. s.em se .ser glu­
l(io, momeutos .exlraonli1uírios e, qu<m· 
do 111111w roda de amigos se falo. em 
manjares, poc/e afirmc.1·-se. com se9u­
rança: c/_,,â 11isso, a minha mulher é 
um d$:.! 

Vários filósofos espccializt1dos em 
questões marilais Ugam até à ideia. de 
petiscos apr.esentados ti primor a no� 
ção tle calma doméstica, de J><U e de 
Jrarmouia. 

Digo-lhes clinda: uma boa mesa (cm 
gerado wnorcs longos e duradouros, 
mais fortes, mais terríveis, mais apai­
xonados, que os ttadicionais ele lleloisa 
e ;1belardo, Paulo e Virgiuia, soror Ma­
ri(ma e o caval.eiro de Chwnilly. 

Núo era Luiz XIV louco pelos acepi­
pes que a austera madame Pompa,Jour 
lhe preparaut,, regados com autéuUco 
Chamf)(1gne das caves do Rei Sol? E 

quw1tos homens célebr�s houve, cujas 
mulheres coutribuiram .enormemente 
p<u<i a sua boa disposi'ção intelectual, 

O PROBLEMA DOS FILMES A 

CORES OU AS ARRELIAS 

DUM REALIZADOR 

l:: terrível na verdade! O cinema a 
côrc.s revolucionou, por compJcto, todos 
os principi'os nssentes da caracteriza­
ção. O filme poHcromo não ..idmile cer­
las liberda<les hoje cm voga. É preciso 
enfrcnlm· a cfünara com a cnrn que 
Deus nos deu, scro pinturas e outros 
arlifíci'Os. Mas mesmo as..";im surgem in­
convenientes, corno por exen1plo no 
caso do actor ser anémico ou sanguí­
neo ... 

Durante as filmngens de La. 1'erre qui 
meurt houve um actor que sofreu tratos 
de polé, para desempenhar alé o rim 
o seu papel. Com efeito, não iPOdia su­
portar. sem córar extraordináriamente, 

Moureen O'Sullivon, numa loja de brin­
quedos, foz; uma provisão de coelhi• 

�"º···· 

proporcionando-lhes excelentes frica.s­
sés, '-tssados e {Juisados? 

Pois bem, Hollywood não escapa a 
esta regra. J11>esar da uida faliga11te que 
o estúdio e:dge às usfrf:las•, algumas 
cuidam de se torna,· mcslrtts no oficio 
tle coziuhur. Nâo é .ll<trlCue Dietrich 
uma estuveuda cozinhefra, emborc, o seu 
«se.r-<lJ>J)eal> e o seu ar disianl.e trulo 
sugeril'em àc,frcu <la sua JM!rsonalidade, 
menos uma <1cenlluula tendência para 
os refogudos e outros «mislel'iosos» pre• 
pal'aiivos culinários? 

Deve ser tidor<i.uel a r,aporosit:Jtule 
com que a protagonista <lo e.Anjo Azul> 
mislurm·â.. a cebola, o lo11ro, o ulho e 
numleiya, base tle d.elermi1uulos pra­
tos ... 

E Luíza llainer, a «estréia, ui'eneuse, 
cujo ê:cito em Jlollywoo<l lem sido in­
vu.t9ar, 1uio é igualmente wna cozinliei­
ra de {Jôsto aprll'a<lissimo? Delire, pelas 
iguarias compticatlas. O seu passatemJ)o 
fcworilo é <z cozinlm, aquela c«sa que 
aloumas senhoras classiffc(l}n de «·antro 
onde se n<io ,leve pór os pé.n e outras 
tle cpa,.<zi;o i<leal>. 

Lui:tl Rainc1· acabt1 ele publicm· um 
livro i11li/11lado «Co11selhos às donas de 
casa>, o qual contém -Os receitas dos 
pratos vieneuses qtte mals aprecia, a/ .. 
gufls <le sua ilwenção. O suc.ésso de li­
vraria tem sido único. 

Dezenas <le americ{mas precipil<un­
-se, com avidez, s6l1re aqueles preciosos 
segrêdos .e nêles p1·ocw·wn n varinlw de 
cond<io que· lhes ti.evolverá os maridos 
mais apaixonados do que 1wnca. 

His, como, até mesmo ,w metrópole 
do cinema, há ,, preocupação de se 
procurar, através <le uma m.esa apelilO· 
sa e duma culinária d.elioada, a lwrmo­
nia do lar e a ple11a realização do 
d/orne, sweel flome>. Com uista às ci· 
JLéfilas casadas . . .  

OPELUDOR N.' 13 

o calor dos s1111/ights, "O que não admi­
ra se soube1,nos que o íilmc colorido 
exige uma iluminação intensíssima. 

l'ôdas as vezes que entrava no pla­
teau, o pobre rapaz C'omeça,·a a suar e 
ficava verrnelho como um camarão co­
zido. 

Tornav�\-se necessário suspenclet· �,s 
filmagens, para o actor -em questão en­
lrar na normalidade ... circulalória. 

O realizador impacic.ntava•se: 
- Vá alê Já (óra. Torne ar ... 
)ias, logo que regressava, o dcsgra­

çadQ tor11ava•se escarlate. 

Fjn:,Jmenlc o realizador, tornou uma 
decisão n apolcón ica: 

- Dêem-lhe ,uu escalda-1)(:s de mos­
tarda. 

1Após meia-hora de imersão, o actor 
pôde regressar ao plate<m e concluíu a 
cena sem prejucLic:Jr a harmonia do co­
lorid'o. 

Frank Albert$.On tiro um cargueiro:. 
dum dos olhos de Mary Corlisle, que, no 

reolídode, parece um bocado aflito 

QUESTÃO DE TITULO E DE 

«HAPPY-END,> 

A deliciosa Simone Vaudry gosla de 
educar o espírito, vendo espcctáculos 
sérios. E o seu fiel apaixonado, sabed·or 
dos seus gostos, resolveu levá-la, nou­
tro dia, ao Teatro, ver a peça La Pas­
sion, que interessava, de momento, 
1·0111 Paris. 

-ela Passio1n?I. .. deve ser pie..'ln· 
le, ,,otveu ela, interess..'lcla. 

- �ão filha! . . . Isso sim! Não confun­
das! É qualquer coisa de trnnscenden· 
te e de sublime! Ê a vida de t:rislo ! 

Simone \"audry olhou-o. Oc raclo, de­
via vaJcr a pena lâ ir. Parecia sincera· 
mente convoncicla. Jlas al>Ós uma ligei· 
ra hesilação, não resistiu: 

-.Olha"/!. .. Ao menos acaba bem? ... 

Um canário amestrado, ve• 
deta do cinema 

d3uzzie> é o único canário amcs­
tl'ado de lodo o mu11do e lrabalha ante 
a câmara, a trôco de 180 d6Ja,-cs se­
manais, c1uc o seu cdresseur> e clono 
arrec..\d.l. Aparecera uo filll\e 1'/te {<lr­
me1· iu tile Vell, (fue Fred .Stone intcr­
prcla. 

O canário em questão, canta quando 
o mandam cantar; poisa no ombro das 
pessoas que o chamam pelo seu nome; 
entra e sái da gaiola, ,à vontade do 
dono. 

Curlcy 'rwiford, que é o fdiz possui­
dor de c8uzzie>, conseguiu ensiná-lo a 
voltar à gaiola, prendendo, nos g1·ades 
tia 111esma, cerejas, de que êlc é cxtre· 
nrnmcntc gotoso. 

1'o íilme The fw·mer i1t 1'he <lei/, 
Bm:zie actua, como vedeta, através de 
lodo o filme. 

O rato Mickey vale uma 
fortuna! 

illickey Mouse, a mais popular das vc­
deta.5 da lela, foi objecto, receJllcmente, 
tluma das maiores transacções feitas no 
mundo cinematográfico. Com efeito. 
l)isney, o taJentoso criad 'or da série 
c�lickcy> e das cSHly Simphonies, assi­
nou com a H.. K. O. um contrato, segun­
do o (Jnal, de fuluro, lodos os seus fil. 
mcs serão dislribuldos por a(Jueia 
firma. 

O contraio foi feilo por detcm,inado 
período, que se conserva ainda secreto. 
No entanto, sabe-se que, durante êsse 
tempo, os filmc-s de Disney devem dar 
5 milhões de libras, de receita bruta. 
JJisney e a sua equipa ganham 120 mil 
libras por ano e desembolsam cêrca de 
3.000 libras de salários, por semana. 

\\iaJt Disucy vai iniciar, dentro em 
btevc, o seu primeiro desenho anima­
do de grande metragem, Snow \V hite 
<111 The Dwarfs, a célebre história da 
d3ranca de Neve>, que tôclas as crian­
ças conhecem. 

Johnny Weiss.muller, no seu iate, inicio 
um cruzeiro de férios, nos óguos ozues 

e tronqUilos do Calif6rnio 

Eddie Contor, no seu novo filme «Strike 
me pink• 

Jeon Artur dó lições de gimnóstico 
com o seu professor de edu<:o,ç:õo físico 

Jockie Coogon parece um bocodo enso­
rilhodo, oo monto< um filme que êle 

fotogrofou 
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T O  tJI A A l C t\ l  D E 
o primeiro artista português contratado para Hol lywood, chegou a Lisboa !

T 
OMAZ Alcaide, o único artista por­

tuguês de cinema com categoria 
internacionnl. o primeiro <1ue 
HoUy·wood disputou, e que cOn· 

tratou como cgrnnd vedetle> - eslá em 
Lisboa, pois não quis abandonar a Eu­
ropja pela Américn, sem visitar a sua 

PltlJ'ia, que não esqueceu, nem renegou. 
Cine-Jornal que tem acompanhado, 

com o maior in tcrésse, a carreira cine­
matográfica do nosso cornpalriota - e 
nem do111ra forma podia ser, Jlois, de 
contrário traíria a sua própria missão 
- não pode deixar de acolher com a 

maior alegria o famoso artist:1, que, de­
pois de erguer o nome de PortugHI nos 

palcos estrangeiros se prep:wa P<tra o 

api-egoar nas telas do mundo inteiro. 
A vinda de Tomaz Alcaide detHios 

ainda a satisíação de ouvir da bôca do 
pró11rio artisla o relato dos factos que 
originaram o seu contrato de trê.s rlnos 
com a )lctro-Goldwyn�:\layer, a presti­
giosa firma americana - contraio êssc 
inédito ainda. no meio arlíslico nacio­
nal, e ao qual demos o relCvo que se 
impunha -cmhora corrêssemos o risco 
de muil:ls pessoas suporem que se trn­

hwa dum truque publici lftrio, dada n 
circuustáncia das «démarcbes, prcpa· 
ratórias haverem coincidido com o J)e­

rlodo de tempo que precedeu a sua 
apresentação em Lisboa. 

Portugal tem finalmente um arUsta 
português na constelação do cinema 
amcri<·ano - e isso é <1ue i1np�rta dcs­
tncar. 

«Bravo! Temos um Robert Taylor 
português!» 

Tomaz ,\lealde leve na «gare> do Hos­
sio uma rccc1>çüo verdadeiramente ca­
lorosa. Dezenas e dezenas de pesso:is oJ i 
o foram esperar, a1>rcsentar as boas ,·in­
d:l.s, matar saüdadcs! . . .  Tomai Alcaide, 
com o combóio ainda em andamento, 
saltou para. a roda. dos seus amigos, que 
o cercara m. 

Passados os primeiros momentos de 
emo!·âo, e justamcn1e no instanle em 
<1uc Alc�lide abraçava sna mãi, rompeu, 
cs1>ontfi.11ctl, a primeira ovação. As pai· 
mas reboaram, e contagiaram todos os 
que ali est:.H'arn casuahncntc, e que se 
nssoeiaram assim ú. p1·ü11eira maniíesta· 
ção que os portugueses procligaJizararn 
ao seu rcprcsenlante ern JlolJywood. 
Por três vezes, as palmas se ouvir.11n, 
enlusi:\sticas e caJorosas. 

O gerente da Mctro-Coldwyn-�layer 
em Lisboa, o sr. Lnzare Léon. \'i\'amen­
le in teressado por conhcecr pessoal­
mente o nosso compatriota, não 1>ôde 
calar urna cxclamnç:710 entusiástica. ao­
vê-lo: 

- Bravo ! Temos um flobcrt Taylor 
português! 

De facto. lodos fôram llllânimes cm 
concordar que Tornaz Alcaide se asse­
melha, na maneira de ser, no fisico e 
no sorriso, no galã da Parada Mar<wilho­
sa ,le 1936, que tanto interessou as ci·· 

Tomós Alcaide com algumas dos pessoos que o forom esperar õ estoçõo. No primeiro 
plano, o portir do esquerdo: os srs. Luiz Arondo

r 
engenheiro José Costeio Broneo, Loz.ore 

Léon, Cruz: e Sousa, Alcaide, Joõo O. Romos
r F. Fragoso e ten. Diogo Ferreiro 

«Les portugois sont toujours . . .  » 

Q
UE já nilo há Blegría em Porfug11I: 

que o bom humor nacional morreu 
com a ültimB tipoia e a derradeira 
t:ânçonctista espa,ihola ( n de buço 

e formas gordas. como nas litografias de 
pe,istío) é um pensar penoso duma geraçOO 
que já c:vivcu, e definha no crepUsculo das 
recordações dn mocidbdi! ... 

8 sina meridional és/e «ptl$$â<Í1°smo> nos­
tál9ico com forma no letra dos fados e nns 
expressões fisionômicas de quem quere enve­
lhecer volunfiiriamcnte: «no meu tempo» ... 

St;o simulMneamentc comprométedores e 
parado."(ais estes comparsas duma cidade 

iriada de colorido, mcnincíra e a.ssoall1eda 
que é, sem fraseado A turi$mO. esta Lisboa­
·presêpio. 

Não me lembro agorâ quem dizia que os 
meridionais ti11ham muito o gesto de fovnr 
a palma da mão à testa fazeodo .. a escorre .. 
gar pelo rosfo como que afastando teias de 
aranha ... 

Representa uma falta de higiene moral a 
obstioaçno dé.stcs espíritos ensombrados. 
doentes da alegria. 

Ficamos a pensar nisto. perante o opti­
mi$mO e alegria déssc rir cm loiro dos sm� 
ricanos, uma espécie de riqueza natural que 
éles muito industrialmcnfc exportam em latas 
(como a gaz.olina), para os nossos cirtemas. 
E.SSll superficialidade e ingenuidade humo­
ristica que criou uma maneira de ser muito 
do «estilo americano».. embora com caracfc .. 
ristica.s. dum povo-criança ( sem uma civiliw .. 
ção. portanto. o que pressup& /alfa duma 
tradiçAo mcnfol, herança histórica feita d1t 
sobrepos-içAo de tradiç6u. o que não é aqui­
latado pela riqueza material. ou seja o dilema: 
espírito e máquina). e$S8 boa disposiçOO. 
como ia a dizer. embora caractcristica dum 
povo .. infantil - apctccc--mc chamar-lhe nouo­
.. rico - tem um sabor a arte da vida.' 

O cinema francés. mais intelectual. e mais 
imperfeito do que o americ.ano ( cá estão 
outra vez os antípados t$pÍrito e máquina). 
fllmbém é envolvido dC$SD gim11áslic11 da ale­
grfo. 

Estou a recordar a figura meã e rotunda, 
sangt'iineamentc alegre. de George$ Milton, 
que UJmbém dá pelo nome de «Bouboule-.. 
este homem. 11-1,esar-dos seus quarcrtta e 
tantos anos. soube comunicar-nos o slidio 
opt1'mismo de$prcndido dos seus olhos. dos 
merteios, d8S cançôes. numa esfronha alqui .. 
mia de transfigurador de almns. 

Lcmbro--me dos momentos que privei com 
l:le, e cm que o seu sorriso. um .scrriso que 
,uio era publicidade. mas era mesmo 8$Sim, 
iluminava a vivacidade da sua conversa. 

este actor deve ser dos que fora da cena, 
mais se parecem consigo mesmo. Tanto as.sim 
que, quando estabeleceram a apres,errfoção. 
Unira tJ impresslio que já o conhecia, e mal 
conti'damcntc resisti a formular a saüdação 
com muita intimidade e muita solicitude: 
«Ora viVo!>. Se até a casaca era a mesma 
das primeiras cenas do «Rei dos Nudistas».' 

O n'so de «Bouboulc», a melhor «mtt .. 
quillagc> do$ seus quarenta arros. conta91ou 
um público delirante nas CSC8$.5& noit�s do 
Carnaval. A falsa <pâsfine> de constrarrgi­
mer1to, tinha deixado trnnsp;Jrecx, o bum 
humor português, latente quási :sem.o�-.?. no 
receio de «dar 11ss uista.s». de «parec..:r mal». 
de não •ser bem». como agora se dh. A1iifon 
partira de c.1 com a impre$$/1o, dissc•me 
assim mesmo. que o público de lisboa era 
o mais culto do mundo. e que «lcs portugais 
sont toujours gain. 

Na verdade. nem sempre é assim. devido 
a um snobismo e 8 C$$8 mania do sa1idNismo 
das tipóias. e outras coisas velhas. 

GUALTER CARDOSO . 

néfilas portugút;,�as. E Myr Choual, no 
Jour, escreveu tamb6m que Tomaz AI· 
caide pertence ao número daqueles ar­
lislas «com que as espectadoras ficam 
n sonhar muito tempo depois do pano 
des<'cr» ! ... 

Hollywood descobre Portugal! 

·roma1. Alcnide contou-nos dcpoh. 
tom os pormenores que se impun ham, 
DS circunstâncias e os factos <1ue origi· 
nararn o seu contrato: a Pnramount  ti­
nha Jean Kícpura ; a 1-'ox, Nino )[art ini .  
A )feiro procurava descobrir, cm toclo 
o nmndo, um tenor ligeiro. <1ue J)udcssc 

1>ôr a par c.la<1uelas íiguras. 

A sua actuação no Disco 41.3, muito 

embora o tilme, à dat::1. não houvesse 

sido ainda tlJ>rcsenhtdo, con tribuiu 1>ara 
o facto. Começou logo a correr a. fama 
de que estava a J i  urn íilfio a explorar. 
)hls a sua aprcsenh,çâo na Opera Có­
rnica decidiu tudo. Mr. L::-wrcnoc, 1.un 
dos magnates da Mc1ro, assistiu às apre­
sentações da. Tosca e da Boheme. No 
dia seguinte, Alcaide assina"ª um con­
trato provisório. Uma semana depois, 
após as provas íeitas em Londres, assi­
na,·a o definitivo; três anos nos estú­
dios da i'.\Ietro, em HoJlywooc.l, com au• 
mento de saJãrio, de seis cm seis mc:scs 
- e com a certeza, de antemão assegu­
rada, de só interpretar pa1léis de re­
lévo. 

E aqui têm como 1Jo11ywood, desco• 
brindo 'l'onrnz Alca.ide--clescobriu }Jor­
tugal !. . .  
«Um tenor 1 00 % cinematográfico!» 

,Alcaide ê um artista lírico, por exce· 
lência. )Ias confessa-se entusiasmado 
com a perspocli\'â cinematográfica que 
tem à sua frente. Nos dois rumes que 
interpretou - Disco 413, com Gitta AI­
par, e Le Grwul Refrcu"n, com Fernand 
Gr·avcy-limitou-sc a cantar, quási sem­
pre. Mas a atmosfera dos estúdios sedu­
ziu-o- e, agora, oão pensa noutra 
coisa! 

Jliss Rosen, secretária da )Jctro-Got­
dwyn-)fayer, cm Paris, habiluada a 
atender os mil e um candidatos que pre­
tendem um contrato, distinguiu Alcai­
de, desde o primeiro instante; d� ltm 
tenor 100 % cinematográfico>, disse. E 
a sua definição. ele facto, é completa e 
sem ex�gêros. 

'Tomaz Alc.1iclc está lançado. Um ar­
tista. co1n a sua classe internacional, 
c1uc interpreta dois íilmes cm França, 
que parte, de a.vião para Londres, faz 
algm1s tesls e assina um contn1to por 
.'1 anos - tem, de facto, a sua carreira 
assegurada. 

Resta-nos, a))enas, desejar-lhe «goocl 
luck> - o nosso compatriota parte em 
Agosto para a Cinelândia! - e cumprir 
o seu desejo : dizer aos cinéfilos portu­

gueses que Tomaz Alcaide os saúda 
afectuosamen te- por intermédio de 
Cine-Jornal. 

MARIO AUGUSTO 

CINE·JORNIIL 



ALEI com elo duas veses, por ocaso, 
F mos levei dessas duas curtos entre­

vistas os melhores e mais ogrodóvcis 
dos impressões. 

A primeiro vez, foi num restaurante 
bóvoro de Berlim. Corola jontovo em c,om­
ponhio de umo pessoo de suas relações. 
Vestia com tonta simplicidade e modéstia, 
que nenhum dos outros comensois viu nela 
uma dos mais talentosos orti,tos do cinema 
alemão, intérprete incomporóvel do Prin­
ces Cressy, do filme «KOnigswolzer» (Volso 
do Amor), do Jconctte de «Liebcslied» 
( ModrigoO e de vórios outros papéis em 
filme.s que o público recebeu com ogrodo. 

Acerquei-me do mesa, cumprimentei e 
comecei logo por diz.er que me odmirovo 
de a encontrar num restaurante tão popu­
lar. Corola sorriu•sc e respondeu com o 
maior naturalidade: 

- t que justamente aqui, num local tão 
freqi.ientodo, ninguém C$pero encontrar umo 
estréia de cinema. 

Passámos algum tempo em ogrodóvcl pa­
lestro. Corola contou que vinho justamente 
do cinema, onde fõro assistir O estreio de 
um filme cm que nõo trobolhovo. Àdrco 
dês.se filme, fh os seus c.omentórios, com 
muito diplomocio, tec,endo os moioros cio• 
gios ao trabalho do •«tncorrência•. 

- e mlUto útU v•r OI film•, bonc 
011 mout1 ainda que teJo c6 poro so 
saber o que so nõo deve fazer. Serão, por 
exemplo os ortistos os únicos culpados dos 
erros que praticam? A crítico é por vezes 
demasiado severo p.oro com êles e nõo de­
via limitor .. se o opontor os defeitos, mos 
tombém o ocentuor as cousas. Então verio 
que os artistas nem sempre são os mois 
responsáveis. 

A segundo vez que falei com Carola 
HOhn foi na «matinéc» de um teatro ber­
linense. Representovo-se o primeiro peço de 
um autor pouco experiente, peça c.om boa 
intenção, mos do cxccusão um tonto rudi­
mento,. Poro ouvir o opinião do gente de 
teatro, convidou vários ortistos dos mais 
conhecidos que enchem, com o público 
desta «motinéc» domingueiro, a vasto pio­
teia do coso. Entre êles noto-se o perfil 
odorável de Corolo HOhn. Vários colegas 
nem esperam pelo final. Levontom-sc no 
primeiro intervalo e viío-se embora. Corola, 
porém, fil;o, e como um crítico lhe apon­
tasse os defeitos do peço, ela contesto-lhe 
que também se deve ver o que o drama 
tem de bom. 

t êste conceito de imporciolidode e de 
justiço que caracterizo Corola Hêihn, tanto 
no cinema como no vida privado. Elo pró­
prio diz que foi sempre assim, desde criança. 
Nasceu em Bremerhoven, perto do mar, e 

foi oi que evidenciou, no teotrinho da c,colo, 
os primeiros propensões pelo teatro e pelo 
cinema. Dedicou-se, desde muito novo, à 
oprendisogem de línguos e oo estudo do 
ortc dramático. Terminado o Wltimo ono de 
colégio, foi poro Berlim onde Hons Junker­
monn, o popular artista, e Júlio Serdo, suo 
espôso, lhe ofereceram o primeiro oportu­
nidade poro recolher ensinamentos, que tão 
ncceuórios sõo poro quem começo o carrei­
ro teatral. Pouco depois, representou o pri­
meiro papel numa peço que fês sucesso cm 
Berlim. A Ufo contratou-o então poro um 
pequeno papel no filme «Einmol eine 
grosse Dome sein» (Quero ser uma grande 

do.mo), com Kêithe von Naey. Foi o swa 
primeiro octuoçõo cincmotogrófico, e o­

.. pc,or•de modesto, marcou-lhe um lugar 
certo no cinema. Em seguido teve que con­
tentor-se com outros papéis de pequeno 
envergadura em dois outros filmes, oté que 
o Ufo lhe confiou o desempenho do proto• 
gonisto no produção ccFcrien von lch». A 
ê-ste papel, que interpretou com tonto no• 
turolidode e que foi um verdodeiro triunfo, 
deve Corola HOhn o contrato definitivo com 
o Ufa. 

Actuolmentc está trabalhando nos filma­
gens de «Der Bettclstudent» (0 Estudante 
Mendigo) cm que intetpreto um dos papéis 
principais junto com Moriko ROkk e Joe 
Hccsters, sob o direcçõo de Georg Jocoby. 

Prcguntei o Corola HOhn o que pcnsovo 
do seu novo papel, com um sorriso, disse­
-nos: 

- Escusado seró di:rer que estou muito 
contente com o desempenho que me con­
fiorom neste filme, pois como sobe o meu 
grande desejo de sempre era interpreto, umo 
opereta, coiso que nõo consegui no teatro, 
mas consigo agora no cinema. Terei oca­
sião de contar os belos melodias de MillO­
ckcr e de fo:rer um papel que é alegre no 
fundo, mos que não deixo de ter os suas 
expressões sentimentais e bem humanos. 

Quando lhe dissemos que o entrevisto 
que estávamos fozendo se destinava o um 
jornal de Portugal, Corola exclamou, entu­
.siosmodo: 

- Olhe! digo aos leitores do seu jornal 
que, de todos os poises do mundo, aquele 
que cu mais desejo tenho de visitar é Por .. 
tugol, que conheço de trodiçõo e que umo 
pessoa muito querido me diz ser um dos 
mais belos e pitorescos do Europa! 

E com esta ofirmoção Corola HOhn deu 
por terminada o entrevisto. 

Berlim, Maio de 1936. 

M. B. OE SANTOS E SILVA 

tEm exclusivo po,o Cine.Jornol> 

P6paa5 



A PSICOLOGIA DOS ESPEC'fADORES 

U
M cin�ma é um livro: pelas suas 

páginas, d.esde a bilhetefra, vas­
S!mdo l)elo «lw/1> até à pia/eia, 
lêem-se hdbitos, conhecem-se 

vidas. 
Se quiserem, os especla<lorcs são os 

palavras. Dentro de oada um há pre{.e­
rências que Mio os seus significados 
próprios. 

* * *

Observar a assistência é ler o livro. 
Porém, ler não basta- é })reciso com­
preender. Tenlemos ... 

* * * 

Aquele marido que se sujeita a dois 
maus lugares, para l,er um de co.cia, 
01ule sentar a esp6sa, é ess.eucialmente 
dcsconficulo e clumenfo. flef)(1rem bem 
néle: pela maneira como sorri, pa1·a a 
consorte (ou, com azar) 11odercmos S-tl· 
b.er se tem ciumes por cuuor d.ela, ou
por amor 1>r6t>rio. É que faz sua dife­
rença ... 

* * *

E ésle que passeia os olhos pela 
plfwla? Deseja tirar à sorte um luga,. 
bom, quere dizer: um lugm· com boo 
companhia. 

É fácil reconhecer isto, pelo nó da 
grava/a e pelo bigotlc &emeculo em (/ia 
de vento ... M<1s, geralmente, fica sem· 
pre ao pé dum senhor velho, cw·eca e 
com bigo<les. J>ouca sol"le . . . 

* * *

E notaram aquele I"apaz que saiu <la 
bicha, qua1ulo estava em terceiro lu9ar? 

S que ouviu dizer qu,e já não havia 
os lugares bamlos, que. desejava. 

* * *

Conhecem cerlatneule aquele «cava· 
Jlieiro simpático> que, ua bicha, vai 
pedir a um amigo ( e alé a um <iescO· 
ultecido) que lhe compI"e as J)lalei<lzi· 
nhas,. 

De duas, uma: ou tem calos e, por 
isso, não se <i4!ula meter e1n apertos, 
ou, então, é malcriado. 

De qualt1uel' das mmteiras, se um dia 
uos a1xirecer algum, ilu/iquem-lhe o 
lug<tr compelente e expliqu.em-lhe -
não se esqueçwnl - a razão do {aclo ... 

* * *

São três as classes ele JXlgadores de 
programa. Uns paaam 1>ara d<Lr; oulros, 
para dar nas vislas; e ainda oulros par<, 
dar a uma menina, sua amiga, que fa: 
colecção. S6 falia a classe dos que p(l­
ga.m para ler mas, em compensação, 
está-se criando a <los qtie pagam pm·a 
sujar a sala ... 

* * *

Um a,nigo meu fê:, duranle muito 
tempo, observações estatísticas s6bre o 
«fumo>. 

Verificou que, nos intervalos, quando 
hd três senhoras a fumar no chall> 
unuz é inglesa, a scounda é de quitlque; 
outra nacionalidade e a tercelra lem 
origem ignorada. «Geralmente. diz é/e, 
a última é a que deita mais fumo ... > 

* * *

De inverno, o faclo de se ver um 
cavalheiro sentado na plaleia, com o 
sobretudo molhado, pode significar 
muita coisa. 

Prim,eiro: que adora as pneumonias. 
Segundo: que não quere tfor r,orgela !'IO 
empregado do bengaleiro. Terc.ciro: 
que o sobretudo é bom e é da mo<la. 
Quarto: que o falo está um bocadinho 
avariad'>. Esta úllima signi{icat;ão é 
fatal, quando, no fim da estação, o so-

o e ' 
l>retudo, mesmo sem s.er molhado, tei­
ma cm 1uio sair do corpo. 

* * *

Depois das luzes se apagar.em não 
vejo quem chora, e só excepcionalmente 

E J..\ 
dou por quem ri. Porém, acontece ás 
uezes estarem pró:t'imas <ie nós J)Cssoas 
que vão contando o filme a uma «lia 
velha> ou colsa semellwnle. 

E, nessa allw-a, como diria Vilor 
Jfttgo , chego à conclrwio de que há 

Quem pretenderá fuzilar Ginger Rogers, poro elo se pôr em PoSiçõo de «mõos oo or»?! 
Ccttomcnte Fred Astoire, seu potceiro cm «Follow the fleeh, filme o que pertence esta 

cena .•• 

momentos no cinema em que os bra­
ços, {6sse qual {6sse a posiç/fo do cor­
po, deviam pod.er enfiar, pela cadeir<t 
abaixo, certas personagens com lendên· 
cias para ,explicadores de quad,·os à 
vista. 

* * *

Quando 11111 casal enlra tarde, marido 
muito separado da mullier, houve dis­
cussão lá em casa. 

Se vem ela d frente ludo se lrall1ui11 
num simpl,es pralo partido mas, no 
caso contrário, é uma tragédia mais 
comovente que se esboça. 

E dai talvez não ... 

* * *

Antes cio ca.sa,nenlo, reparem bem 
nas preferências da vossa noiva e, de-
1,ois. previnam-se. 

Se gostar de l(at 1/epburn pod.em jun­
tar «pé ,l,e meia>; se der a preferência 
á Craw{ord vão-lhe mostrando a itlfan­
lilid,ule da moda,· se <uirnira as «girls> 
fogem <las praias - e vllo morar junlo 
dum quartel de bombelros quruulo os 
«vamJ>S> forem J)Or ela muito estime,. 
<las. 

* * *

Naquele grupo discutem-se preferên­
cias - a raparign da .esquer<la, que 
adora o Clark Gable, é uma aprecia­
dora, disse.me, das «emoções fortes>. 
O correspon<lente masculino é o adnu·. 
r<u/or de Jea11 Harlow. 

.4 senhora gorda, do meio, afirma quA? 
a Grela Garbo é desele11<mfe, não l.em 

,e,slética, «parece uma lâb1ua . .  .\ outra. 
magra, ntio a contraria. mas vai afir· 
mando que <i Maé ,v esl, com as $UllS 
formas retlon<ias, é a crialura m.ais rui· 
lipálic.a do Universo. 

* * *

Nos filmes musicais hâ sempre quem 
acomJ)anhe baixinho qualatter cru1ção. 
Dum modo geral, são pessoas a qu,em 
a família diz, lá em casa, que tém «uma 
voz muito bonila>. 

* * *

Se as cadeiras <los clnemas exerces· 
sem medicilw. leriam de recomendar. 
constantemente, aos espectadores, a 
nbslinímcill de café. Há alguns que pa­
rec.em o eter a vibrar! 

Mas ndo nos <levemos esquecer que 
é maior a {1wçdo do eler do q11.e a da 
manteiga ... 

* * *

Qu,em sai <ie c<zsa com o livrinho na 
mão, ,,ara ler nos inlervalos, não vê ci• 
nema� por mais que me digam, senão 
por desfastio. 

Aqu.ela certeza prévia de que o filme 
não lhe <i<trá assunto para passar o i11-
ler1><1lo é por demais significativa. 

* * *

Jci lenhÔ vis/o espectadores qm, se 
torcem até ao «estado de parafuso, 
para não rfr nos filmes cómicos. 

Classificam-se de sério-estáticos e 
costunwm ter o testmnento feito, iira<las 
as medidas do caixão e alargada a poria 
do corredor, para sair aquele, no dia 
do f1111,eral. 

* • * 

O cinema fechado iá não é 11111 livro. 
Pt�rde, ao contrário do livro que se fe· 
cita. as ideias, as J)<tlavras, a alma das 
coisas. 

Lá <lenlro, as cadeil"as lrcmsformom 
a plateia ,wnuz equação, onde funcio- \ 
n<ml como incóqnitos. S6 à noite, com 
o espectador qu.e vem ou com o espec· 
tador qu,e 1uu1ca chega a vir, enconlram 
a solução ou {icwn igualadas a :ero. 

FERNANDO GARCIA 

CIU•JORIIAL 



E , cedo oindo poro se dí:rcr adeus oo 

cinema, mos adivinho-se j6, por ·dc·­
tró.s do cortina cin:rcnto dêsto maio 

agreste, o ccnório magnífico dos férias. 

Mais um mês decorrido, e soir de Lisboo, 

fugir à Cidade, será o ambição de todos 

nós. 

Vão-se esbos:ondo projcctos, dclincom-sc 

itenerórios, d6-1c largos à fantasio. E tudo 
giro em tôrno do mesmo temo: o pequeno 

oó.sis das férias. 

H6 necessidade de mudar de ar, mos o 

que de preferência se procuro é mudar de 

hábitos. 

O homem do Cidade é um intoxicado. A 

falto de sol tornou-o pálido; o hábito me­

canizo-o. Não tem tempo de olhar poro o 
céM - nem poro dentro do si. Blosono do 

livre e vive sob o império absoluto de S. 
M. o Relógio. t escravo do suo ocupação 

quotidiano e até dos seus prazeres. Entro o 
procurar o mesmo meso no mesmo café. 
Em converso com os amigos surprcende•se 
c.om o sensaboria dos suas próprios diva• 
gosffl� 

Numa palavra, considoro o vida insupor-
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tóvcl, só porque o enquadrou nos quatro 
muros acanhados do Cidade. 

Umo vez- que se oper.:cbe do couso do 

1 mal, procuro fugir, tento o cvosõo. 

* * *

Mos fugir de Lisboa nõo é ver o oquC· 
�uto dos Águas Livres o «andor poro 
trás».. t antes, com um vigoroso golpe de 
machado, cortar os amarras do barco que 
se vai enchendo de limos por se demorar 
de mais nos águas estagnados do pôrto. 

Fugir de Li.sboo nõo é levo, consigo o 
grafonola e os tangos doentios, o morado 
dos pcs·soos que nasceram poro complicar 
o vida, os livros franceses de copo amarelo 
com títulos sugestivos, o ossinoturo do ,a­
visto portadora do bulício e do mal estar 
do mundo. Isso quando muito será um 
rapto; scró arrostar o Cidade atrás de si. 

Refugio!f-se uma pessoa numa aldeia 
poro passar tôdo a tarde ô espero do jor­
nal que lho traz o câmbio do dia, o desen­
rolar dos acontecimentos no Bolívia ou o 
último greve cm Espanha, e depois do jon• 
tor colcurrior os cinco quilómetros que o 
separam do vila mais próximo poro se me­
ter num borrocõo com campainha õ porto 
e o letreiro que di.z «cinemo»-porque senão 

não se acredito - realmente 6 fugir, mos 
do próprio sombra. 

* * *

Sob este aspecto, o mulher é muitos vc• 
zes má como rodo ... Entre trê-s, cncontrom• 
-se umo que prefere o c.ompo e o suo vido 
singelo; o águo cristalino quo broto no 
lonte e se recolhe no mõo <!:m concho; o 
"hciro o resino e ô roupa lavado dos orcas; 
os poentes místicos, balsâmicos; os frutos 
sumarentos e o cozinho sàdio, portugucso; 
o bizarria dos mercodos; os côres bcr,on­
tcs dos trojes campónios - tudo o que hó 
poro além dos limites do Cidade. 

As outros preferem itrcsistlvelmente o 
proio. E falam do belcso do mor, o lembra­
rem-se do casino e dos «cock-toils», Apre­
sentam umo orgumcntoçõo cerrado o favor 
do, exercícios físicos, tão esquecidos du­
ronte o resto do ano ... Vida ao ar livre! 
- exclamam triunfantes. Nadar é o des­
porto mais completo que existe? Mos no 
sub-consciente de cada uma há o «moillot• 
coro em que o corte é tudo e o pano q1.1ósi 
nodo ... (Hó numerosos excepçócs, eviden­
temente), 

O homem preciso de ogitoçõo, de lutar, 
mos gosto de soboreor depois tronqüilomcn.to 
o fruto do vitória. Fos «flirt» com «téidos,-, 
mos vem o casar com «uma». E essa é 

sempre o mais sereno, o menos complicado, 
o que tem o filosofia de exigir do vida ape­
nas o pouc;o do alegria quo cio posso vir o 
oferecer e do ante-mão encontro resigna­
ção poro os horas difíceis, poro o que 
não tem remédio, poro os trobalhos que oh\ 
debaixo dos pés se levontam ... 

* * *

Aqui vemos esta libélula, de riso fronco, 
cheio de confiança cm si P!'Óprio, tonto de 
sol, enfeitiçado pelo melopeio dos ondas 
que se quebram e requebram, entregondo­
-se do broço.s abertos o um destino que 
ainda nõo conhece e que tolver: não mo�a 
afinal ser abraçado assim, com tonto en­
tusiasmo. 

E, oo lodo, essa raparigo, que subiu õ 
árvore, que procuro um ninho ... 

ANTÓNIO DE CARVALHO NUNES 
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lJ MA metralhadora alemã não linha 
cessado fogo durante a noite. 

• Soldado francês que tentasse 
perscnitar a:,; linhas inimigas era., logo, 
ranido pela arma boche que, no seu 
natraquear enervante. espalhava o JHl­
ror nos valorosos franceses. 

1 
A situação era deveras crltica e in­

:ustcn tável. 
Aquela maldita metralhadora . . .  E lo· 

los se encolhiam no fundo da trin• 
1:heira, maldizendo a guerra e cuspindo 

lama que eram obrigados a morder. 
-leilados no chão pastoso. 

Um oficial surgiu. No rosto, notava-
1e-,lhc a decisão que antecipa os gran­
les actos. 

- Preciso dum voluntário! Quem se 
,fcrecc? 

As praças entreolharrun-se. )<ão po­
'�'am negar o medo pela morte. E de­
. ,ois tjnham noivas, mãis, eram novos, 
1 1mhicionavam viver ... 

:\fas eis um que avança: 
-Pronto, meu tenente! 
O oficial fitou-o. Era um homem alto, 

orle, com olhos castanhos, onde se lia 
, lealdade e a ,•alcnlia. 

- f.omo te chamas, rapaz? 
-Jean GaJJand ! retorquiu o vohm• 

ário com nobre aprumo. 
-Nome de heroi. Tens que ir fazer 

.. :alar a metralhadora inimiga. Parle e 
� feliz. 

1':le lá foi, levando no cérebro a ideia 
·'e esmagar a amia boche e 110 coração 
, amor pela sua França. 

A metralhadora em breve se calou. 
seu cantar infernal já não se ouvia 

a noite. 
E Jean não voltou. Foi cm vão que 

ii;uardaram o seu regresso. 
Mas quando os camaradas se uniam 
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num preito de sentida saiidade pelo que 
havia sacrificado a vida na causa do 
bem comum, lodos viram um corpo que, 
rastejando pelo solo, veio tombar, com.o 
massa incrlc, no fundo do abrigo. 

Jean Galland, o voluntário audacioso 
e jóvem, regressara. Cumprira a Sua 
missão e escapara-se elas mãos inimi­
gas, embora bastante ferido. 

E foi assim que Jean recebeu a Le­
gião de lionra, o maior orgulho de Lôda 
a sua vida. 

* * *

A paz voltou. Os homens pousaram as 
armas e regressaram aos seus trabalhos. 

Jean relomou o lugar na universida­
de de Caen, onde estudava cLireito. No 
entanto. o .seu sonho não eslava na toga 
ou no fôro. A sua ambição era elevada 
e bela, porque apregoava arte. O antigo 
voluntário de 1917, ,-onhava com o tea­
tro, conquanto a farnília não lhe supor­
tasse tais ideias. Ou êlc concluía a sua 
formatura ou os pais retiravam-lhe a 
mensalidade. 

E Jean Galland escolheu o segunoo 
caso. Viveria miseràvelmentc, mas ten­
taria construir as suas aspirações. Re­
cusou o auxílio dos progenitores e lan­
çou-se numa vida miserável, pejada de 
necessidade 'Onde o teatro era o seu 
objeclivo. Batalhou pela sua causa e 
venceu. Teve a felicidade de travar re­
lações com um la! Bernard que lhe es­
creveu uma carta de apresentação para 
o mestre da cena Jacques Copeau. 1'ste 
reconheceu-lhe qualidades. Incitou-o a 
trabalhar, apurou-lhe o gôsto, minis­
trou-lhe ensinamentos de grande valia. 
E o novo aclor aperfeiçoa-se a olhos 
vistos ., alardeia o seu talento artístico, 

demonstra a suas brilhantes faculdades 
bislriónieas. 

Parte, então, numa grande «tournée• 
para Nice. 

Pela vez primeira, J.ean Galland vê-se 
cm frente dum público exigente, que 
conhece !cairo e sabe criticar. "l'oda­
via Jean vence. Domina a plateia. Agita· 
Jhe os ncn·os. E no final o cx-unh1crsi­
tário, recebe os maiores a-plausos que 
tem dado a freqüência cosmopolita da 
pérola do Mediterrâneo. 

Jean tinha vencido. O triunfo era seu. 

Como é natural, o cinema sedu-lo. Em 
face ao seu êxito no palco, os estúdios 
dão-lhe guarida. Qualidades para a tela 
não lhe faltavam. 

Alegre, comunicativo, boa figura e 
desportista em alto grau, os admirado­
res acorrem de tôda a Europa. 

Em 1930, Jean estreia-se no filme Pa­
ris la nuil. Um papel apagado como ex­
llCriência. Dadas as boas provas, dão­
.Jhe outro lugar, ainda que modesto, na 
1>elicula de Raymond Bernard, Les 
Croix tle bois. O exame eslava feito com 
resultados exc.elcnles. E Jean deixa de 
fazer papéis para arcnr com a persona· 
gcm famosa de Fa11tomas. Seguem-sr 
filmes de grande envergadura onde 
GaJland nos surge nas primeiras perso­
nagens, tais corno: Cohp <le /.eu à l'<mbe. 
Jfater Dolorosa, Jugemen/ <le mitwil e 
0Ull"()$. 

E brevcmen le vamos ter ocasião de 
\'ê-lo no filme Rosas Negr<ts ao lado de 
Lilian liarwey. 

Assim triunfou Jean Galland ! 

A:STó'.'110 FEIO 



Jane Hamilton, Moxime Jonnings, Morgoreto Moe Christel, Virginio Ccrrolf e Preston 
Foster, iniciam um alegre cruzeiro de férias 

, 
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IDA Doméstica, importante revis­
ta brasiJeira, acaba de puhlicar 
um número especial. dedicado 
ao nosso pais, no qual o Cinema 

Português figura com vãrins páginas 
de folografias e a1guma:s opiniões que 
nos inlcrc:-::sa registar. 

Sabido como é que o Brtisil, nfio só 
comcrcialmc.nte pode interes.snr a·o nos· 
so Cinema e aos nossos cineaslas, não 
nos parece dcsloca<lo \'Criricarmos 
como a lmprensa brasileira aprecia o 
actual 1nom-0uto cinematográfico por­
lu�uês. 

�ôbre «Bocage,, o artieufista de Vida 
n, me�tica. escreve: 

«Decidiu Leilão de Barros que o pro­
tagonista desse filme fôsse o actor Estê­
YâO Amarante. As 1.Hlimas noticias, po­
rêm, dizem•nos que aquele artista foi 
substiluido pelo aclor Raúl de Carva­
lho. Não sabemos até que ponlo deseja 
ir o realizador da c:Severa> com a es­
côlha do protagonista de -cBoeagc>. O 
ramoso «Elmano Sadino•, da Arcádia, 
era baixo e magro, de olhar um tanto 
eignseado. Nenhum daqueles artistas 
tem o físico requerido para a figura de 
�lanuel �laria Barbosa du Bocage. Se há 
necessidade de encontrar, somente, ésse 
físico, eolre os artistas teatrais portu­
gueses, ninguém melhor do que Alfredo 
Ruas, que ainda hã pouco, obteve re­
tumbante êxito pela interpretação duma 
rábula, em <JUe exibia a excêntrica fi­
gura de )lanuel ;\faria, nmna revista ]e­
vada à cena na capilal lisboeta>. 

Sem querermos, de forma alguma. 
deminuir as respeitáveis opiniões de 
Vida Doméstica, parece-nos que, a ese'O­
lber-se pela figura o artista a interpre­
tar Bocage, também não seria Alfredo 
Ruas o tipo Ideal ... 

Terlamos Assis Pacheco, Barroso 
Lopes, José David ... E, se nos dão li-

cença, -porque não escolher-se o iar­
lisla fora das hostes teatrais? 

lslo. a discutirmos Raúl de Carvalho, 
que, aliás, está muilo bem no papel. 

Sôhrc projectos futuros do realizador 
de «Bocage., o jornalista brasileiro diz: 

«Leitão de Barros pensa na realização 
duma nova peJicuJa, «Varanda dos rou· 
xinóis>, cujo título provisório, será, '1'18· 
turalmcnte, substituído pelo de cA 8'01a 
de trapos>, decorrendo a sua acção no 
meio desportivo de Portugal. O festeja­
tl10 realizador elas cPupilas>. pensou, 
ainda, na realização de «A Vizinha do 
Lado>. �ste título lembra-nos uma co­
média popularíssima. Será transforma­
da, no Cinema. em o,percta, com versos 
de Virgínia \iictorino. Estuda, também, 
Leitão de Barros, a forma de levar à 
tela uma lenda medieval, hmnodslica, 
que espera enquadrar no esplendoroso 
cenário de Almourob. 

Isto prova-nos, pelo menos, que as 
noHcias chegam, p·or vezes, antes ao 
Brasil que a certos jo1·nais portugue· 
ses ... O Cinema Portug11i:s, que nunca 
foi recebido com indiferença pelos nos­
sos irmã·os de AJé1n-)Iar, começa agora 
a interessá·IOs mais do que nunca. Cor· 
i'Cspondel" a êsse interêsse, enviando· 
-lbe uma produção que não só nos não 
envergonhe, como mar<1ue, para o Ci· 
no.ma Nacional, alguns passos em frente, 
é uma obrigaçí,o a que não podemos 
fugir ... 

1lrus alguns 1)eríodos queremos res­
pigar da parte cinematogriáfica <lo cila· 
rlo número dodicado ao nosso país: 

•Entretauto, H. da Cosia, vai ao Bra­
sil e firma conlral'O com Carmen San­
los para a interpretação principal do 
filme musical luso-brasileiro «Quinze 
dias de felicidade>, a realizar em con­
junto com a <Brasil Vict� Film>, sob a 

direcção de 'lumberlo Manso e S<\Per­
,1isão de Ar . .Joio Lopes Ribeiro. 

i\'los uma maior obrn, para êste ano, 
tem H. da Costa em projecto: -,A 
llaria da Fonte>, filme histórico lusita­
no, gisado à volta dessa heroina popu­
lar. que será desempenhada por Dina 
Teresa, a já consagrada intérprete da 
tSevent>. Esta produção serã, tmubém, 
r·ealiza-da em PortugaJ, por António Lo­
pes Ribeiro, sôbre um argumenlo que o 
grande historiador e romancista Rocha 
.'.\lartins .eslà escre"endo, de h::ir111onüt 
c'om o seu romance que t�m o mesmo 
lítu1o>. 

Estas palavras são ã inais evidente 
prova de que o Brasil se dchruça sôhrc 
o nosso Cinema, satisfeito de Jhe ouvir 
bater o coração, e da. certeza de que 
\!lc não adormecerá, já não diremos sô­
h1 e louro� conquistados, mas, pelo me· 
n't1S, sôbrt. ilusões perdidas .. . 

Reciprocidade .. 

Acabn de morrer )ladeleine Guilly. 
bela arlisL-'l. do cinema francês, o que 
vem lcrnbrar uma frase sua, a que os 
jornais parisienses se rcferirmn com 
pitorescos coment{trios. 

Um dia. um admirntlor de .'.\ladcleine 
disse-lhe: 

-«Acho-a tão bela e Ião arlista conlo 
:\'lárlêne Dictricb !> 

E Madeleine, com um sorriso: 
-Parooc-lhe que �Jarlene lhe agra­

deceria c1uc você Jbe dissesse um dia! 
-Você é tão belo e tãÇ> artista como a 

J1tu.lclcinc Guitty?>. 

O humorismo de Eddie 

liá tempos. um pôsto de ri,dio de 
Nova York. decerto mal informado, clcu 
a noticia do fah..�imento de Eddic Can­
tor. H'oras depois, a emissora em que..o;­
tão recebia o seguinte. telegrama: 

-- «Como sei que l:sse pôs lo dá scm­
J)t'c jnformações exnclas, não me atre­
vo a dcsmenlir a notícia da minha 
morte. 

cApcnas lhes peço que me comuni­
quem os àetaJhcs e de (J uc doença 

morri, para, de futuro, me precaver 
contra ela. 

Deseja-lhes uma saúde à prova de 
emoções rortcs, o 

E<idíe Cantor.. 

Rainhas de Beleza 

Já repararam, decerto, que cm Espa­
nha surgem, diúrirunente, novas raí· 
nhas de beleza. E os jornais de acluall­
dades 1Hojectam nos «ecrans> de todo 
o mundo, os no"os idolos eleitos pelo 
bom gôslo do J>Ovo espanhol. 

Pois, hú dias, em Paris. su·lcidou-se 
uma linda raparjga, por não ter conse­
guido triunfar num Concurso de helcza! 

Ao 1{·r a noticia, um jornalista madri .. 
lcno, comentou: 

-Coitada! E pensarmos que se ela 
lem nnsciclo em Espanha, não conse­
guia ter chegado nos 20 nnos sem ter 
sido clcilfl «miss> por qunJquer terra!. .. 

Inveja ... 

:'\nm café, falava-se de certa artista 
que, de ano para ano vai dcrninuindo a 
idade que diz ter. 

A ccrla a.lluru, um jornalista prcsen· 
te, disse: 

-Eu não sei onde ela ([u(we ir parar! 
Dnqui a pouco diz que tc1u 15 anos! 

- Jsso não me suri1recndc, - rcs­
J>ondcu outro. É que tenciona dedicar• 
·SC a'o Cinema ... 

-E isso <1uc tem? 
-Que 1cm ·? É que anda i1H'ejosa da 

popuh,rid:>de da Shirley Templc ... 

Tudo côr de rosa. 

Falava.se da distribuição, no São 
Luiz, de óculos especiais de duas C:Ô· 
rcs, pnnt os caudiosc6picos>, quando 
3lguém obsen·ou: 

- l·'oi pena não terem feito, noutro 
,lia .. uma clistril>ul\'âO de óculos côr de 
rosn! 

-1-'al':'l quê? 
-Par.· se ver a acção das tropas ita-

lianas 11.1 Abissínia ... 

ANIBAL NAZARÉ 

Whffler e WoolS'8y, o «Bonono• e o «Choruto», e o $UO oomponheiro .. cinemotogr6fioo 
-Dorothy Lee 



l 
os 

NOSSOS 

f I Lt1t E S 

U
:\IA ilha perdidn nn imensidão 

nzul do oceano Pacííico ... Um 
grupo de raparigas indígenas, 
banha-se alcgrcmenle, n a s  

águas tranqüilas•'Onde se 1•eflete a ,•or­
dut·a dos bosques ... A âgua ê límpida ... 
Os corpos escuHurais movem-se, gra­
cis ... ·1 óda� riem! São felizes como os 
))OVOS �i11111lcs!. .. Mas a rua.is bela ê 
L11Jco ... 

Por entre os arbustos vizinhos. uns 
olho� cheio� de desejo espreitam e so1·­
ricm nntc-cqnu.lamcnle, na cspernnça de 
um:1 boa presa ... Admiram o dclic.:.ioso 
�spc(·lácwo elas banhistas clcsJ)rcvcni­
das, que mergulham na �·,gua crislali­
na ... Siio os 01hos de )laia, jó\'cm guer­
reiro de urna itha ,·izmh�'l. Atrús lklc� 
outros guerreiros apareceram. conduzi­
dos pelo chefe ... Cruninham cautelosa­
mente cm bu!')ca de mulheres, que 1hes 
escasseavam. 

A um sumi do chefe, todos se prcci .. 
pit:-1m, perseguindo cada um a j/)\·em 
cujas fonnas JntlíS o haviam tenlU.(IO. 
Gntos, correrias, atra,·(:s do enrnranha• 
<lo da floresta, por ·onde as nlp:lrigas 
fogem esp:lsoridas, ante tão Jllcsperacla 
�parit:ão ... Algurnas resi\tcm fcrozmcn· 
te, mordendo, arranhando ... Outras, tal .. 
,·ez tentadas pela aventura ou pelo J)O· 
der do conquistador, rendem-se com 
lltais facUidadc. )laia e o chefe perse .. 
gucm Lilleo. )(as esta, ligeira, consegue 
sumir-se na floresta ... Arnbos a pro­
curam, cada um por seu fado ... 

* * *

Dntrctanto, os habitantes dnquehl 
ilhn, apercebem-se de invasão. !>oa o 
alarllle e os perseguidores, a breve 
lrcc.:ho, ,·l.•-tHll-se perseguido'>, e conélll 
1>ara a praia, a-fun-de se uf:lslUn.!1H 11:l 
sua barcaça... �laia ouve o apeio de 
partida dos sem;, precisrulHmtc no 1uo· 
menlo cm que conseguia alcançar, lré­
nnua de receio, J):llpllando tôda pela 
twentura, a beJa pcrscguala... Hesihl. 
Jr:i renunciar, para se pôr a salvo, 
àquela J>rêsa tão bel,1, que aJ)csar da 
obscurich\de do·scu cérebro, admira ins· 
llnu,·amente'! Não. A tentação é e.lema .. 
siado rorle. Dominando a sua vítima, 
))ara que não grite, resistindo à dcscs­
J>erada defesa cta t·apadga, prefere ocul· 
tar-s·c enquanto os seus corupo.nheiros 
aba1am µrccipitadamente, na bar<'aça 
que os trouxera ... 

E, ao chegar a noite. silendos�uucnte, 
amordaçando Lilleo, �laia, rouba uma 
canôa, e parte sôsinho com a compa­
nheira que escolheu ... 

* * *

�a sua ilha, onde só êle chega com 
uma mulher, o chefe pretende (IUC 
Lilleo seja para êle. )las ).iala, invOci\ o 
seu direito de conquista, princípio sa­
grado da. região, e Je,·a Lilleo pal'a a 
sua choupnna, confiando-a aos cuida .. 
dos de sua mãi ... Qucre que Lilleo se 
lhe não J·enda Unicamente pela fôrça ... 
Pretende conquist.á-la. E, para isso, cn. 
verga os seus atavios d;;is grande oca­
siões - colar de coral, a cabeça coroa­
da por troféus das suas caças. grinalda 
de flores scl\'agcns c111 lômo do pesco­
ço ... E, perto da janela da chOHpana, 
onde ela cstú, enlôa n sur, canç11o guer­
reira. mclopciu entrecortada. exaJtando 
os seus feitos de grande caçador. 1..\las 
Lilleo desdenha essa serenai a ... Os ou­
tros indlgenas !roçam-no. Então �hda 
furioso. despoja-se dos seus adôrnos, e 
dirige-se J)âL·a o mar na sua canôn, cm 
busca <lum inirnigo, cuja derrota signi .. 
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fique alguma coisa aos olhos tla LHleo ... 
A bre,·e trecho, encontra um tubarão. e 
então �laia, mel'gulhando, luta. corpo 
a corpo, com o monstro, que traz paru 
lerra, vitoriosamente ... 

Lillco não se cncont.ra na aldeia ... 
Partiu ptlrá a floreslft, com Ti.rnmee, um 
garoto estouvado ... 

.. \laia corre cm sua busca. R quando 
a vC, é atingido por um côco que do 
alto de uma árvore Jhc atira o endia-
1,rado garoto... A l"lnc,id,\ é forte e 

:Mala tomba por um momcnlo, aturdi­
do ... Quando desperta, es:tã nos braços 
de Lillco, que apesar tio seu fingido 
clesdc'ml niio se pôde e.squivnr à a1rac­
ção daquele rapriz vuJcnlc. musculoso, 
a.paixonado... A siluação é deliciosa 
para )!ai.a, que finge a continuação do 
de:mrnio. Lillco, a1>ercebe-se e, mais 
uma vez, lhe foge desdenhosa ... •Mas, 
de 'súbito arremete um hw:.1li, e Lillco 
refugia-se nos brnços de ::\laJa. E, daí 
em diante, será a companheira, fiel e 
suhmissa ... 

* * #lt 

Siio felizes ... A "ida corre fácil, na­
quela Natureza pródiga, entre danças e 
cantares ... Até que urn dia surge no ho-
1·izontc um barco. cuja aparição revo. 
ludona por completo a iJha ... Todos os 
habitantes se dirigem nas suas canõas 
J>ara o navio, lc\•::111do frutos, flores, 
caça ... Os do barco rctrfüuem com bu· 
gig;_)ngas e arligos de roncaria, que des­
lumbram os olhos dos hidígcnas.. Vic. 
rain até ai i em busca de homens fortes 
µara lrabalhnr nas venenosas minas de 
rosíato, exploradM, numa ilha distan­
te, p·or europeus ... 

E, de1lois de abundanlc distribu'içiio 
de áJcooJ, que faz perder ·a razão, en· 

quanto os indígenas dançam e se cljver­
tcm ruidosamente, no convés, •no gahi· 
nele do capitão, discute-se um negócio 
escuro, entre o chefe da tríbu e o ca· 
pitão do navio ... Em lr<>ca de uma sé· 
ric de bugigangas, o chefe forneceti..1 aos 
europeus urn carrcgamenlo de t.rabulha4 

dores. que sairüo dali, ignorando 'O seu 
destino ... E, movido por um ciúme an· 
ligo, o chefe indica tnrnbêm )laia, visto 
assim Ule ser mais filei!. a1>odcr:u··se da 
companheira. 

Depois de um simulacro de contrato, 
que a rudeza do cérebro e os vn1>ores 
elo Mcool, não deixam perceber o signi .. 
fie.ado, o barco faz.se ao hwgo. Mala cn .. 
contra-se no porão, dormindo cnLl'e vâ· 
rias dezenas de hmens eml>rutccidos. A 
companheira fôra·lbe levada llara terra. 
Quando, por fün, tem n noção dns coi­
sas. i\la.la, rc,·olta.se, tenta fugir, agre­
dindo tôda a tripulação. E põem·lhc 
grilbct.as aos pés ... 

O trabalho, na mina, é urn traballro 
de forçados, contra a disciplin·a do qual 
é inútH tentar a revolta ... E o tempo 
corre ... Mala vive, com um único fito, 
um único pensamento, evadir.se, para 
se ir juntar, na sua. ilha, à mulher que o 
prendeu ... 

No entanto, nu iJhu, o chefe prc· 
para-se para o noivado com Lilleo que 
tcrã de se submeter. 

* * *

Um dia, na mina, há uma explosão. 
)laln e um dos dirigentes brancos da 
cx1>ioração ficam soterrados. vaJorosa­
mcntc, com sacrifício quási da sua vida, 
)fala, consegue salvá-lo. Como prémio, 
,pela sua brnvm·a, a ernpri:sr, mineira 
promete trazer Lüleo para junto dêlc 
na próxima viagem 

Quando o barco ,possa t>ela ilha, paro 
trnzer Lillco, o chcíc protesta, visto 
Lillco ser hí sua es1)ôsa. E os homens 
do barco que não c1uercm questões com 
os indígenas de <1ucm precisam, renun­
ciam a trazê-la ... Jii ao largo, aperce­
bem-se de que ela eslú n bordo, e rpsol­
vcm f<:chú-la quando chegarem à ilha da 
mina, para que ela não se junte a )lala. 

)las ao chega1·en1 a terra LiJJeo foge 
e junla-se ao seu amor. e os dois têm, 
nêsse 1nomenlo, n fc1icidadc que alguns 
anos de afastamento tinhA.m mePceido. 

* * * 

A policia indígena, consegue prender 
Lillco e levá.la para bordo, enqlWnto 
)hlla se entrega à sua faina ... Sobre· 
\'Cm um temporal horrh•cl, tomo lodos 
os cios lrópicos ... As árvores :-ão arran­
cadas pela raiz, as casas võam. O ru,·a­
câo dcsvasta tudo. Mala chega ú su:i 
choupana e não encont.ra a comp:rnhei· 
rn... Chama-a p·or lodos os lodos. 
procura.a entre os destroços ... E, final­
mente, a.o saber que Lilleo cslá no bar· 
e.o prestes a naufragar, dirige-se valoro­
samente para o cais, dcvaslado, e con­
segue arrcbat.,í�la ã fl'lria <las ondás .. 

Escondem-se os dois, durante a noilc, 
e, ao raiar sereno da manhã seguinte 
:\lala e Lilleo, abandon-am aquc)a terra 
de misCria, num pequeno e frágil bar­
quinh'o, enl�gues ao dcstjno, cm busca 
de uma ilha desconhecida. onde não te· 
J1ham chegado ainda os brancos, com a 
sua civilização ruais cruel e bárbara qu� 
â vida dos prór>rios selvagens e onde 
possam, sem invejas, ocultar entre a Na­
tureza. luxuriante a felicidade do seu 
amor indestrutível ... 

U. AZE\"ElRO DIAS 
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Robert Toylot, o novo golõ de Greto Garbo, em «� dÔ�;;o-p,6Xl�me 
do vedeto sue<o, é, como se vê, querido dos mulheres .. 

C.4RT.4 DO PORTO 
O ambiente de apresentação 
de «O trevo de quatro fôlhas» 

N
O dia ern que correrem impressos 

estes dizeres, estreia-se aqui, 
no São João, o fonofilme por .. 
tugués «O Trevo de quatro [õ­

lhas,. Aqui e aí .  
É curioso registar, pelo rcconfortan. 

te animismo que representa, o ambiente 
püblico que eu,�oJvc� cm manifestaçõi:s 
de curiosidade e carinho, a aprcsc,1\la· 
\'"º desta película. 

llá interêsse, curiosidade, salisíação 
e até ansiedade em a1>1,ecia.r a última 
produção nacional, resultante de tantos 
sonhos e ilusões, resuHado de hmtas 
animosidades e canceiras, reflexo niti­
do das necessidades contemJ)Orflncas. 

lnterêsse da parte de <1uem seguido, 
a par e passo, a C\10luçt,o do cinema na­
c.ional e procura vêr surgir, duma en­
tidade de bases sólidas, forte e organi­
zada, a arte do cinema português . 

Curiosidade entre aqueles <1ue tt-«n 
'lempre urna objecç.ão a opôr, um defci• 
to a anotar, no meio duma montanha de 
confortantes manifestações de trabruho 
(·riador. 

Satisfação ua<1ueles que comproon· 
dendo o inferno inconcebivel que é a 
orodução de um filme entre nós, sen­
tindo todo o amargor silencioso dos al­
mejados realizadores duma obra que 
depende de inumeráveis ractores estra­
nhos, sabem render culto ao esfôrço 
:dheio. 

Ansiedade da parte do público. O cs­
pcet�dor anónimo que anima, (Jue dá 
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vida, a todos os CSJ>ccláculos, aguarda 
com invulgar frc.ncsi essa estreia sensa­
ciona.1, não por <1ue possua a preten­
ciosa, a estulta vaidade crítica, mas 
porque no seu anonimato, sabe vibrar 
com as Jlroduções portuguesas, sabe 
c.omprcen<ler todos os seus conflitos, 
que são as vibrações da sua alma, e 
comprcnde a língua que os inlérprctcs 
falam, porque é o idioma em que cxle· 
rioriza todos os sentimentos cíectivos. 

:f: no meio destas corircntes que se vai 
renliznr a cpremiêre>, de verdadeira 
gala, hoje no São João-Cine. 

No meio do manalhar conUnuo de 
paixões que é o cinema na nossa terra, 
é digno de registo, de louvor e de aplau· 
so, n alitude altamente simpática da 
massa desconhecida do público. tle, 
por si, dentro do seu anonimato, sim­
pMico e respcit{wel, dá uma admirl1vcl 
lição, não só de compree1lsâo nítida dos 
seus deveres, como do entusiasmo salu­
tar que difunde, quando um espccl!,culo 
o jntercssa cm tôda a sua essência. 

J\rproveitávcl exemplo, djgnificanle 
atitude. que, qualquer que seja a opi­
nião pública, depois de ver o filme, é 
um incenli,·o precioso para os que se 
lançam na loucn 1eiueridade de fa1.cr 
vibrnr a sentimentalidade do povo por· 
tuguês com as manifestações do seu po­
der cmolivo, com as fiJignmízações elo 
se u sentido estético, com o desíibrar 
da ssuas almas de estétas, atra,·és das 
liras de celuloide que falam a nossa lin· 
gua, que traduzom as ,1ibraçõcs do 
nosso coraç.ão. 

Pelo menos é assim que no Pôrto se 
sente ... 

Há Crise ou pretencionismo? 

Alguns empresários ele aJguns c-ine­
mas queixam-se de alguns filmes e de 
nJgum público, quando vêem as suas 
sa.lns vasias. 

Atribue-sc à crise - nerando pàlavrão 
- as causas dêsse exõdo. Parece-nos. e 
há muilo temos arreigada esta opinião, 
de que a crise nenhuma influência exer­
ce no J)úblico, <1mmdo Cle lem a noção 
do que é a nrle, ou, mais fàci)menle. 
qmHHIO compreende a nece.ssido(le de 
se di,·erlir, de ,>assar algumas hon1s, 
mais ou menos agradl,veis, depois de 
um dia de labor insano. 

O que existe 1,a grande maioria do 
1>úblico português (: um pretencionismo 
irritante, incongruente. 

Quási lodos os especladorcs, a sua 
gnrnde maioria, convenceram-se de <1ue 
1>oss11hun profundos conhecimentos da 
têcnica cinernatogr(lfica, um aprimora­
do sentido analítico, e um for11nidç\vcl 
e·spírito de obscrvaçiio. 

0�1í, sempre que nssistem a urn es­
pcct.l,culo cinemntogrl1fico. falam de 
di.tedra, e. geralmente são dum ccpli· 
eis.mo desolador. 

Resull:1do pràti(.'O. Quúsi mmca de�· 
c·.obrcm qualquer m(:rito nos filmes cor· 
rentes e muitas vezes apontnlll ns qu:l­
lidrt<l-cs como defeitos. 

Ora como tõclas ns OJliniõcs são res­
peit.úveis, mesmo as mais disparatadas, 
daí nenhum mal ,·inha ao 1111111<10, se 
n;1o fôssc a influência que exercem no 
expirito fraco do mnior número. 

E é essa a grande razão, o maior mo­
li"º· do fracasso de algumas t>rodnções. 

POl'(tue, de resto, é cerlo e sabido que 
não há ,nenhum filmes <1ue não possua 
qualidades suficientes para compensar 
o te:mp·o e dinheiro gasto. 

E, quando calhar, demonstrá-lo-ei 
com p1'0,•as. 

CARLOS MOREIRA 

fémlna 

A srande re.ieta feminina 
porturu ... 
-

Apreaenta todu .. 1extu-feiru o, 
maia recente& modêlo1 de v•tido1 e 
de chapeu1, tratando sempre de todoo 
uaunto1 que intereasam à1 Senhoru. 

-

Á VENDA EM TODO O PAfS 

-

:U p,pna1 com muitu ç ... urao 
• car .. --Capa • c4re, 

Eac. 1$60 
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VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

to11f i ti ê II eia s 

d !I ma 

noiva 

<<Um 

homem exige ... >> 

O <1uc é. na rcali<Ja-dc, mais irre.sis· 
llvcl n3 mu1hcr? Pode ela ter um corpo 
hon ito, \'Cstir bem. possuir um feitio 
agradt\Yel, e saber gonwn::1r bem uma 
casa -)l::1s se o rosto não fôr claro, 
aveludado e esplêndido, não terá, p1:o­
vàvclrnen te, a sorte de poder ,nostrar 
tôdas ns outras <1ualicladcs ao homem 
dos seus sonhos. Um homem é prirncl­
rn.mcntc atraido pelo rosto. Qliando 
digo às minhas amigas quanto é. real­
mente, rncil ter uma pele fresca, branca 
e macia, parecem surpreendidá.S. De há 
muitos anos que eu confio sempre no 
Crenrn Tokalon, Côr Branca (não go-r• 
duroso). É branqueador, Iónico e 
adstringente, sendo ao mesmo tempo 
absolutamente seguro. Suprime os po­
ros dilatados, pontos negros e rugas de 
fadiga. Aclara e embranquece a pele 
mais fina e mais escura. Estou conven­
cida de que o efeito embelezador dêste 
Creme Tokalon, Côr Branca, ajudará 
lôda n mulher a conquistar o bon1e.m 
que ela deseja. 

À venda em todos os bons estnbele­
cimentos. Não encontrando, dirija-se à 
Agência Tok:llon - 88, Rua da Assun­
ção. Lisboa - que atende na volla do 
correio. 

As composições gróficos dos 

póginos desla revisto são de 

RAUL FARIA DA FONSECA 

1 ROSIPOR, 

O L Y, YILDIZIENNE, 

MIRABILIA, Etc., 
poro póros di lotados, 
peles oleosos, sêcos, 

l
'j rugas, etc. - Produtos 

excelentes do 
1 

Academia Scientifica , 
� de Beleza '@;/ 

Av. do Liberdade, 35 M:"tANPOS 

Telf. 21866 LISBOA 
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A Sociedade 

Raul Lopes ·Freire 

apresenta: 
na próxima 

2.· feira., no

CllfTRAl;�CINIMA 

• 

Um dos maio-
res êxitos d e 
ex i b ição em 
todo o mundo! 

• 

O mais audacioso e emocionante es• 
pectáculo da actualidade • Um dos�. 

maiores rasgos do cinema-Ci• 
nema puro num filme de 

beleza p u ra • Movi• 
mento ! Acção ! 

Pe r i g o 
A selva revelada sem truques .. 
Terrives e empolgantes combates 
entre homens e feras-Um misté• 
rio que se desvenda através dos 
mais extraordinários lances de 
:-: :-: :-: heroismo :-: :-: :•:

ESPANTOSA REALIZAÇÃO DE 

Edward Kull e W. F. Me. Gaugh 

Formidável� desem·penho do valoroso atleta 

H E R M A N B .RI X 

Brilhante coadjução de ULA HOLT, 
Frank Baker, Dale Walsh, Haray Er­

nest e Merrill Mac Cormick. 

AS INIOVAS AVIEINI­
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